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Amin ressalta que “

”. Acrescenta, “

físicas adequadas, material didático, alimentação” (



–



“

contribui para o desenvolvimento emocional e ético” Mais à frente ela acrescenta que “

diversa, plural, mas una” (

“



isolamento que caracteriza o trabalho docente” (

“

de muitos tipos diferentes de preferências de aprendizagem no currículo alvo”. Entendemos, 



pesquisado, cujos “ procedimentos analíticos são principalmente de natureza qualitativa” 







–

–

–





aprendizagem, na busca de “colocá

exploração, violência, crueldade e opressão”



partes que “



dificuldades individuais” (Declaração de Salamanca, 1994, preâmbulo).

“

condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras”.

as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola” (Brasil, 

“

programas educacionais” 



“desenvolver ações para garantir o processo de inclusão e do atendimento educacional 

”

–

Não devemos interpretar a acessibilidade curricular como “abrir mão” da qualidade



sendo uma “

suas relações com a comunidade e sociedade”. Portanto, o



“

prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (Freire, 



que, “

todos” 

“o processo de inclusão nas escolas sobrevém, dentre outros, da formação do professor” 



Continuada da Secretaria Municipal destaca como um dos seus princípios norteadores a “

formação dos profissionais da educação na perspectiva da inclusão” (São Luís, 2020, p. 25), 

“[...] 

desenvolvimento de práticas reflexivas, não discriminatórias e socialmente inclusivas” (São 

Dall’Acqua (2007)

profissionalidade voltados a esta realidade, para que “

estratégias e conhecimentos” (Almeida, 2004, p. 3). 



enquanto “

escolar de alunos com deficiência, sendo esta apontada como uma das mais relevantes” 



–



Para além disso, Capellini e Felippe entendem que “

possuem influência sobre a Educação, logo se torna essencial à participação de todos”, e 

constitui “

pedagógico com alunos, com e sem deficiência” (Capellini; Felippe, 2014, p. 37



desenho universal “

” (Dalton 

Como explicam Ana Paula Zerbatto e Enicéia Mendes (2018, p. 150), “

não”. Mais à frente, elas ilustram com o seguinte exemplo: 



objeto do conhecimento, Pereira e Massaro (2021, p. 153) pontuam que “

estímulos dados dão a possibilidade ao aluno de expandir as suas capacidades”. Com essa 



já trazidas ao texto na fala de Webb e Hoover (2015). As autoras, ainda, salientam que “

em múltiplas preferências de aprendizagem” (Webb; Hoover, 2015, p. 539).

–



“ajustamentos do projeto curricular da turma a fim de atender às necessidades específicas de 

escolaridade” (Zerbato, 2018, p. 42). E, para Sebasti

Heredero acrescenta que “

ou com orientações para a elaboração do material didático adaptado” (

Glaucia Ribeiro e Cibelle Amato pontuam que o DUA “

” (2018, p. 128, grifo 

nosso). Mais à frente, as pesquisadoras salientam que “

primeiro lugar, seguido do material e dos objetivos combinado com o uso da tecnologia” (p. 



Heredero (2022, p. 1906), “

porém dirigidas a apenas um estudante”. 



primando pelo uso do DUA. Os autores explicam que “

acomodar a maior variedade possível de preferências e necessidades dos aprendizes” 

Com isso, o DUA “

”



as atividades escolares. Sobre o assunto, Ribeiro e Amato acrescentam que “

desenvolvimento, é outro modo habitual de ensino que precisa ser repensado” (Ribeiro; 

“segunda linha”, baseado no déficit da criança



Aprendizagem. Sobre isso, Bock, Gesser e Nuernberg (2018, p. 151) ressaltam que “

a partir de termos legais e com ideias implícitas do modelo biomédico”. Os

o discurso do “aluno da inclusão”. Reflexo disso são as ações segregadas, e muitas 



“

sem a adaptação ou substituição de equipamento”

movimento foi chamado de “ ” e contou com a 



a audição parlamentar “Young Voices: Meeting Diversity in Education”. 

como resultado a “Declaração de Lisboa –
Educação Inclusiva”. Esta Declaração abrange o que os jovens apresentaram em 

Considerando a expressão, cada vez mais atual, “nada de nós, sem nós!”, em sua 



dizem que “

aqueles que são estudantes da educação especial e aqueles que não são” (2014, p. 46). É 



LDB/1996 (art. 12, inc. I). Para Eça e Coelho (2021, p. 11), sua construção “

local e escolar”. Dessa forma, promove um ambiente democrático

Lima (2018, p. 15) considera que “

organizacional efetiva, em cada escola concreta”. O autor

democráticos estão há pouco tempo na escola, mas que a gestão democrática é “

pela democracia e a participação”, sendo 

“parte constituinte do próprio currículo escolar” e “uma das dimensões do processo 

educativo” (p. 26). Dessa forma é que a construção de um movimento democrático na escola 



que é a escola, seu fim mais provável será o “engavetamento”, tendo como finalidade, apenas, 





“

com o docente de educação especial”.

“

”

“

”



“

”



“

– –

ativamente desse projeto” (Rodrigues; Capellini; Santos, 2014, p. 46).



ação, que se caracteriza como “

prática” ( , 2005, p. 447). Segundo Thiollent (2008, p. 80), “

produzir informações e conhecimentos de uso mais efetivo, inclusive ao nível pedagógico”, 

“

ponto de vista dos participantes”

Marconi (2017, p. 216), “

tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. Nesse sentido







–



“[...] uma atitude filosófica e crítica de olhar para um colega de trabalho como parceiro e com 

“[...] o processo de 

de ensinar e aprender para possibilitar o direito à aprendizagem e à participação para todos” 



“o importante é deixar o pesquisado falar 

lhe as tendências espontâneas”, o que é possível com o uso da 



, em observação a critérios que impliquem em “respeito ao participante da 

o consentimento livre e esclarecido propõe a “[...] 

objetivos, métodos, potenciais benefícios e riscos” (B



–





Dentre os objetivos que direcionaram esta pesquisa, tivemos, “discutir sobre as 

inclusivas, enquanto objetivo geral, e, mais especificamente, “conhecer a percepção dos 

educação inclusiva”. Assim sendo, na entrevista realizada, bem como na avaliação feita ao 



–

–

–



nas licenciaturas, os “marcos legais, 

atendimento dos estudantes com deficiência e necessidades especiais” (Brasil, 2019, 



– –

sobre formação continuada deve ser o de que se trata de um “

” (Brasil, 2019, 





essas formações aconteçam “[...]em serviço aos 

Especial” (São Luís, 2015, p. 7). Assim sendo, as reivindicações feitas pelo público





especial “é mais um colaborador da rede de apoio para que a inclusão ocorra nos distintos 

com atenção à interseccionalidade dos distintos marcadores sociais das diferenças”. 



devem ser “pensados a partir do planejamento 

”. Assim, u







“As formas e tempo de planejamento entre os professores 

qualidade e eficiência” 

375) consideram que, “na realidade brasileira, é comum as 

ancorada ao modelo médico”. Acrescentam que, é importante reforçar “a ideia de que se 



e não mais determinar recursos pela lesão” (Bock; Gesser; Nuernberg, 2020, p. 375).

“A concepção de um sujeito 

comparações e hierarquização de níveis de conhecimento”





“sistema de multicamadas”,







são de idade cronológica acima dos 18 anos mas com “idade mental” de crianças ou 

“ ”

Como visto, “diversas barreiras ainda precisam ser 

quebradas quando se fala de uma inclusão escolar com acessibilidade e qualidade” 



“ ”

–
–



–







direcionamentos, Mendes (2016, p. 108) ressalta que, “os professores especialistas deverão 

metodologias e formas que irão facilitar a aprendizagem da criança com deficiência”. 



–



–



“



”

–



de “princípios e diretrizes para que a inclusão ocorra em sua totalidade, no processo de ensino 

curriculares” (2018. p. 131).

–



–



“quando o currículo, atrelado à organização do PPP da escola, 

”.



em serviço na escola como “[...] a mais efetiva para melhoria da prática pedagógica, por 

”

de “reforma empresarial da educação”, na 

de “ideias como privatização, meritocracia 



globalizado e neoliberal”, sobre o que as autoras 



“

ou substituição de equipamento”.



–













“[...] formações curtas não são 

[...]” 
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